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Resumo: O trabalho apresenta parte de um estudo realizado com os alunos ingressantes no Curso de Engenharia Civil da Universidade Gama Filho, no segundo semestre de 2009. A aplicação do questionário socioeconômico utilizado pelo Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior – SINAES – permitiu que se pudesse traçar um perfil do aluno de 1º. período do curso, de uma maneira mais real do que aquela adotada pelo Sistema, considerando-se aí a periodicidade trienal de participação dos cursos de engenharia no Exame Nacional de Desempenho de Estudantes – ENADE –, realizado em 2005 e 2008.
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1 introdução

O Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior – SINAES – tem, como parte de seu processo de avaliação de cursos, o Exame Nacional de Desempenho de Estudantes – ENADE – realizado trienalmente para cada curso. Os cursos de engenharia participaram de duas edições do ENADE – 2005 e 2008 – e, em ambas, a avaliação incluiu grupo de estudantes selecionados por amostragem, os quais se encontravam em momentos distintos de sua graduação: um grupo, considerado ingressante, que se encontrava no final do primeiro ano e outro, considerado concluinte, que estava cursando o último ano.

A operacionalização do ENADE foi efetuada por meio de uma prova, do Questionário sobre a percepção da Prova e do Questionário Socioeconômico (QSE). A finalidade de aplicação do QSE é a de compor o perfil dos estudantes, integrando informações do seu contexto às suas percepções e vivências, e a de investigar a capacidade de compreensão desses estudantes frente à sua trajetória no curso e na Instituição de Ensino Superior (IES) por meio de questões objetivas que exploraram a função social da profissão e os aspectos fundamentais da formação profissional (INEP – SINAES, 2009).
Considerando-se o universo de alunos tomado para a análise das respostas obtidas no QSE, os resultados apresentados podem não retratar de maneira precisa o real perfil do aluno ingressante no curso/instituição. 
Apresentam-se, neste trabalho, os resultados obtidos a partir da aplicação do QSE, no universo de alunos ingressantes no Curso de Engenharia Civil, no segundo semestre de 2009. A partir destes resultados, efetuou-se uma análise comparativa com os resultados apresentados nos Relatórios de Curso do ENADE 2005 e ENADE 2008, relativos às respostas dos alunos, então classificados como ingressantes. Destaque-se que a análise aqui apresentada difere um pouco daquela efetuada pelo SINAES/INEP, tendo em vista que a consideração do aluno aqui classificado como ingressante é aquele que se encontra no primeiro período do curso.

2 procedimento de aplicação do qSE
O Curso de Engenharia da Universidade Gama Filho – UGF – é oferecido em seis habilitações: civil, de controle e automação, de petróleo, de produção, elétrica e mecânica. Apesar de o processo seletivo de ingresso ser realizado por habilitação, os alunos de todas as seis habilitações, durante os dois primeiros períodos, cursam as mesmas disciplinas, ou seja, os aconselhamentos curriculares são idênticos no primeiro ano do curso. Dessa forma, as turmas das disciplinas de primeiro e segundo períodos possuem alunos de todas as habilitações. 
A partir do segundo semestre de 2009, as turmas da disciplina Introdução à Engenharia, que faz parte do primeiro período do curso, foram divididas por habilitação e, a partir de então, nesta disciplina se conseguiu trabalhar com os alunos ingressantes de uma habilitação específica.

A aplicação do QSE para os alunos do Curso de Engenharia Civil foi feita na última semana de aula do segundo semestre de 2009, durante a aula da referida disciplina. Foram distribuídos para os alunos o caderno do QSE, aplicado no ENADE 2008, e uma folha de respostas, sendo solicitado aos mesmos que marcassem nesta folha, o item que melhor representasse sua opinião em cada questão. A folha de respostas não era nominal e foi explicado ao aluno o objetivo e a importância de suas respostas de forma verdadeira.
3 ANÁLISE DOS RESULTADOS
O trabalho realizado permitiu um traçado do perfil mais real do aluno ingressante no Curso de Engenharia Civil da UGF do que aquele fornecido pelo QSE aplicado junto às edições do ENADE. Tal afirmativa pode ser comprovada considerando-se a Tabela 1, apresentada a seguir, em que é feito um comparativo do número de alunos respondentes nas edições de 2005 e 2008, do ENADE, e em 2009.2, na UGF.
Observe-se na Tabela 1 que não é informado o percentual de alunos ingressantes que responderam ao questionário em 2005, considerando-se que este dado não consta no Relatório do Curso no ENADE 2005. Cabe ainda observar que o QSE é previamente enviado aos alunos e deve ser devolvido no momento da realização das provas (a não apresentação do QSE por parte do aluno, não o impede de realizar a prova do ENADE).

Tabela 1 – Número de alunos ingressantes e respondentes ao QSE.
	Evento
	Alunos

Inscritos
	Alunos

Selecionados
	Alunos

Presentes
	Alunos

Respondentes do QSE
	Percentual de respondentes (*)

	ENADE 2005
	15
	15
	10
	Não informado
	----

	ENADE 2008
	39
	32
	22
	19
	48,7

	UGF 2009.2
	35
	35
	32
	32
	91,4


(*) O percentual de respondentes foi calculado sobre o número de alunos inscritos.
O QSE é constituído de 110 questões, que podem ser divididas em três áreas: perfil socioeconômico e cultural; percepção sobre o ambiente de ensino-aprendizagem; e, organização didático-pedagógica. Nesta última área estão incluídas a organização do curso, do currículo e da atividade docente.

Foram analisadas todas as questões, mas o presente trabalho limita-se à apresentação de questões mais significativas na área que classifica o perfil socioeconômico do ingressante.
3.1 Questões de perfil socioeconômico e cultural
As questões que permitem traçar o perfil socioeconômico e cultural do aluno são as questões de 1 a 46 do QSE. As questões selecionadas para a mostra e comparação de resultados neste trabalho estão relacionadas na Tabela 2.

Tabela 2 – Questões analisadas de perfil socioeconômico e cultural.
	No. da questão do QSE
	Questão do QSE

	ENADE 2005
	ENADE 2008
	

	01
	02
	Qual o seu estado civil?

	05
	06
	Com quem você mora atualmente?

	06
	07
	Qual a faixa de renda mensal de sua família?

	08
	09
	Assinale a situação abaixo que melhor descreve seu caso (trabalho).

	09
	10
	Se você trabalha, qual é (ou foi) a carga horária aproximada de sua atividade remunerada? (Não contar estágio e bolsa de pesquisa).

	10
	11
	Que tipo de bolsa de estudos ou financiamento você recebe ou recebeu para auxiliar a sua formação universitária e/ou custear as despesas do curso?

	13
	17
	Em que tipo de escola você cursou o ensino médio?

	14
	18
	Que tipo de curso de ensino médio você concluiu?


3.2 Apresentação e análise dos resultados
Os gráficos apresentados nas figuras seguintes sintetizam, para as mesmas questões, os resultados da aplicação do QSE na UGF, em 2009.2, e dos ENADEs 2005 e 2008.

Examinando os resultados das duas questões apresentadas nas Figuras 1 e 2, nota-se uma mudança gradual no estado civil e nas condições de moradia do aluno ingressante na UGF. O percentual de 100% de alunos solteiros em 2005 caiu para 94,7% em 2008, e 80,6% em 2009.2. Em sentido contrário, o percentual de alunos casados aumentou de zero em 2005, para 5,3% em 2008, e 19,4% em 2009.2. Acompanhando esta mudança, a Figura 2 apresenta a queda do percentual de alunos que residem com os pais e parentes. Em 2009.2, a distribuição percentual das condições de moradia dos alunos foi dividida pelas cinco opções possíveis para esta questão.
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Figura 1 – Estado Civil.
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Figura 2 – Condições de moradia.

No que se refere às questões financeiras, as Figuras 3 e 4, apresentam os resultados da faixa de renda familiar e da relação entre renda e despesas, respectivamente. Mais uma vez, percebe-se a mudança de perfil, com a queda da renda familiar nos períodos tomados para a análise: se em 2005 não havia percentual de renda familiar de até 3 salários mínimos, em 2008 este percentual foi de 15,8% e, em 2009, de 30%. Em contrapartida, a queda é sucessiva de 57,1%, em 2005, para 21,1%, em 2008 e finalmente 13%, em 2009, dentro da faixa de renda de mais de 10 até 20 salários mínimos. A faixa de mais de 20 até 30 salários mínimos só apresenta resposta positiva em 2008, de 5,3%.
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Figura 3 – Renda mensal familiar.
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Figura 4 – Relação entre renda do aluno e despesa familiar.
A participação da renda do aluno como parte do sustento da família também sofreu significativas mudanças nos períodos analisados. Em 2009, 16,1% dos alunos ingressantes era o principal responsável pelo sustento da família. Este percentual era de 5,3% em 2008 e zero em 2005. Observa-se ainda na Figura 4 que, mesmo não sendo o principal responsável, a contribuição para o sustento da família aumentou de 21,1% em 2008, para 32,3% em 2009. O aluno não trabalhador e cujos gastos são financiados pela família caiu de 57,1% em 2005, para 36,8% em 2008 e 25,8% em 2009.

A Figura 5 apresenta resultados da questão envolvendo a relação entre trabalho e sua respectiva carga horária. Como já era previsto, considerando-se que o curso de Engenharia Civil da UGF é oferecido no turno da noite, o percentual de aluno trabalhador é o maior nos períodos analisados, excetuando-se o ano de 2005, onde o percentual de 42,9% é o mesmo do aluno que não trabalha ou nunca exerceu uma atividade remunerada.

Se considerar a soma dos percentuais das opções de trabalho de 40 horas semanais e trabalho de mais de 20 e menos de 40 horas semanais, o total em 2009 chega a 81,2% (65,6% e 15,6%, respectivamente).
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Figura 5 – Trabalho e carga horária de atividade remunerada.
O percentual de aluno bolsista ingressante vem aumentando significativamente, conforme pode ser visto na Figura 6. Se em 2008, o percentual de alunos que não dispunham de bolsa ou financiamento para auxiliar sua formação universitária era de 42,1%, este percentual em 2009 foi de apenas 15,6%. A bolsa integral ou parcial oferecida pela UGF, que em 2005 representou 57,1%, reduziu para 15,6%, em 2009. A entrada do PROUNI, em 2008, pode justificar essa redução, considerando-se que alunos que estão enquadrados nesta opção, representavam 10,5% em 2008 e passaram a representar a expressiva quantia de 46,9% em 2009. 
Finalizando a apresentação de resultados neste trabalho, das Figuras 7 e 8 pode-se traçar o perfil atual da formação do ensino médio do aluno ingressante. O percentual de 71,8% de alunos que cursaram todo o ensino médio em escola pública, em 2009, se contrapõe ao percentual de 63,2% que cursaram todo o ensino médio em escola particular, em 2008.
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Figura 6 – Bolsa de estudos ou financiamento para auxiliar a formação universitária.
Percebe-se, ainda, a inversão na formação da maioria dos alunos: se em 2005 e 2008, 57,1% e 63,2% respectivamente, teve sua formação do ensino médio toda cursada em escola privada, em 2009, este percentual foi de apenas 18,8%. Na Figura 8 pode ser visto o comparativo percentual relativo à formação que o aluno teve no ensino médio. Nos três períodos analisados, a maioria teve formação profissionalizante técnica ou comum, dentro do ensino regular.
[image: image9.emf]Em que tipo de escola você cursou o ensino médio?

0%10%20%30%40%50%60%70%80%

todo em escola pública

todo em escola privada (particular)

a maior parte em escola pública

a maior parte em escola privada(particular)

metade em escola pública e metade em escola privada

(particular)

UGF - 2009.2

ENADE 2008

ENADE 2005


Figura 7 – Tipo de escola que cursou o ensino médio.
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Figura 8 – Tipo de ensino médio.

4 considerações finais

O trabalho desenvolvido junto aos alunos do primeiro período do Curso de Engenharia Civil da UGF, no segundo semestre de 2009, serviu para comprovar, através de dados numéricos, o que já era percebido em contato com esses alunos em sala de aula. O perfil do aluno ingressante vem se modificando ao longo dos anos, mais precisamente, nos últimos três anos. 
As questões relativas ao estado civil e moradia mostram a tendência de aluno mais maduro e de maior faixa etária, se comparado, por exemplo, ao aluno de um curso diurno. 
As questões envolvendo a renda mensal familiar e a participação do aluno, como parte contribuinte desta renda para o sustento da família, mostra um perfil de classe média baixa, e apresenta um aluno de perfil trabalhador.

Observação importante deve ser feita com relação ao aluno que se utiliza de algum tipo de bolsa ou financiamento para o auxílio de sua formação. O Programa Universidade para Todos – ProUni –, representa hoje a maior fonte de fomento para o estudante do Curso de Engenharia Civil da UGF.

Por fim, as questões envolvendo a formação do ensino médio retratam a formação deficiente do alunado. Como a grande maioria é oriunda de instituições públicas, cada vez mais apresentam dificuldades nas disciplinas dos períodos iniciais, principalmente as de cálculo e física.

Os resultados do estudo nortearam a reformulação do aconselhamento curricular do curso, no qual, já a partir de 2010.2, terá em seu primeiro período, um aumento de 50% na carga horária da disciplina de matemática básica, que aborda tópicos relativos ao ensino médio.
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THE SOCIOECONOMIC PROFILE OF THE FRESHMAN STUDENTS IN THE COURSE OF CIVIL ENGINEERING AT THE GAMA FILHO UNIVERSITY
Abstract: This paper presents part of a study developed with civil engineering freshman students at the University Gama Filho, during the second semester of 2009. The application of the socioeconomic questionnaire used by the National Assessment System of Higher Education – SINAES – allowed the establishment of the new students profiles, in a more realistic way than the one adopted by the System, considering the participation of the engineer students at the National Examination Performances of Students – ENADE –, held in 2005 and 2008, in a three year periodicity.
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